1663  A.O. 


Portugal  the  First  Missionary  Kingdom. 


[104]  SOUSA  (António  de).    Proposta  que  o  secretario  de  estada  An- 
tónio de  Sousa  de  Maced'o  fez  vocalmente  por  mandado  de  Sua  Magestade, 

ajunta  dos  Ecclesiasticos,  Cathedraticos,  &  outras  Pessoas  doutas,  &  Ministros 
de  Tribunaes.     No  Conuento  de  S.  Francisco  de  Lisboa. 

4to,  new  boards.     Lisbon,  1663.  \ 

The  author  refers  to  the  faet  that  the  Chiirches  Mere  without  preh^tes,  whole  provinces 
of  this  kingdoni  and  ali  the  islands  and  the  conqnered  lands  (in  America  and  índia)  were 
totally  in  want  of  the  sacrament  oí  Confirmation,  and  as  regards  the  greater  part  also  in 
want  of  the  sacrament  of  the  extreme  unction  for  want  of  oil,  and  there  was  no  oil  for  cere- 
monies  of  Baptism.  Other  nationa  were  not  in  want  of  them  and  the  natives  were  begging 
for  these  things  from  the  enemies  of  Portugal,  to  whom  Portugal  had  íirst  preachedthe 
Gospel;  Portngal  was  the  íirst  kingdom  of  \!h.&  world  wlhich  was  íirst  Christian  and  Catholic. 
it  was  the  íirst  missionary  kingdom  and  the  most  glorions  one. 
NO  COPY  IN  THE  CHUECH  CATALOGUE. 
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PROPOSTA 

CLV  E 
O  SECRETARIO  DE   ESTADO 

ANTÓNIO  DE   SOVSA 

PEMACEDO 
fez  vocalmente  por  mandado  de 

SUA  MAGESTADR 

J  lUNTj  DOS  ECCLESIJSTICOS, 

Cathedrattcos^^  outtas  ^ejjoas doutas y  &  Mini- 

ftros  de  Tribunaes, 

No  Conuento  de  S.FranciTco  de  Lisboa,em  8.  de  Marco 

átardc,  de  1665. 


Na  Oífi.,«,  d.  Henrique  Valente  de  OUvHm,  Im^^^ 
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Mu;toAleo,&mu5tc)  Pôderòíô  Priít^ 

que  Ôéõsinosguaíd^íhuiitdàsfÉnbéí 
^  oftentaiídbà  hutn  mefnío tépfó'â fòr^ 
i  ça  dt  fiias^^íníâsí&  os  tríiyhtós  de  ÍUâ 

Vaffillos/cofriíõcõu^fkllltiftrejdntapàmfflésl^^ 
carjComoPayjteiéedisõfàbdáueí^     '5^  ' 

íi  Motbrravbé,  ^ibetii  fefiÉiielv^âQ  sp  a'  Fóttú^ 
galy  mas  à  :i)dooo?  iMlíãdb^  ic)^  i^ 

iiandádehas  (jaatèôiipfegs' delle 
posy  mgmmmtiàúkiúmic2íãsí  âk no diícurfo  dt 
maisídc^ymte  &dô^sâriilôsi.  áid Igpéjaé^flão  íetfe 
dPireladosrí^rt-Éfeaaifao^  ehflíte  vâga^éiá^ 

Btèuincias  intârasdefteReytio  ,  &  tcidasa^Ithà^ 
&  Conquiftas  carecem  totalmente  do  Sacramentb^ 
ida  Gonfirni£íçS^,i&  «pélfâíinafor  partido  dá^E^èr^ 
nia  ^vkiGçãoL  |>oííalta  éÈPôIèò^yfáític^  ^fâ  ôá  <^^ 
rempnias  doSan&o  BaptifmoiOSacratótòdiOr- 
dé  feaÍG%a  mpito  difficí!métepello2élò,&trabalho 
de  hõfójBiipb  titttfaf^jádÈffcuftâiáádê^bè  í^ 
moíkíthé&si  akftiOoftfe de t^ife^  níiíitó  lémotasj 
&  faléceiído  ellè^nioçtereihos  tambê  eflè-  Sàeramé- 
to,&  por  confeguirite,netiíiò  da  Penitencia  ,  nem  o 
:daqfagrada(G3miinhM^€  q  dsSâfeeídòteà  fáS-miiíif- 
tíos,  n&akioifeiffiieiidigâr  «eido  aRfO^^òiítí^^i^à- 
-*  A  2  coes 
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^é^Ê <31?^  íhi?  vp  ?^èiM<35ojquç|ioflbs  inimigos  quer 
rem  darnos)retn€n4ig??  tudo  iftot.de  outras  Na- 
ções, aquelle  Portugal,ondé  primeiro ,  queemou- 
tfa  parte  dõ  nítindo(  excepta  Judea  ,  &  Samaria  ) 
íè  gregaja  p  EuangçlljQ:  s-fecíonuiér terão ,  &foráó 
fanjG^^  ps  priípf  ifí>s7gerhiio$>:jíe  Ijçuaatqu  o  primei- 
ro :temp^o  ^.íe  fagríQúíi  pfimeifP  Bíípb  i^pnde São 
Pjqdrjo  d^ifljateafojí^íp? primeiro  Mart3?r  de  Europa: 
.^íkSí!^^%:^í^g^m4^^^lf^t^o0pm  o  primeiro 
.||^i$ét%jdS|i.tí^^ 

j^ij^fro  fòníia^que a  Igreja Icàníonjíbu  com  a  :íb]eínni^ 
dade  ,  &  ceremo.tiias ;  de  q^ueboje  víà  5  íe.mea- 
^Jpt^l^íipí  piDrfíig^ífpiptimmco  li^iió  do  ffílin- 
4f!lv3qB^®trslm)iAíe>f(ribEíW^  CatfaoJíe^K 

jO  lfc§fri«i(írdefi^f0btíajR^l^iaõ:c!O  mais^glérioíb 
j::^opag<^<ir  delia  ^R;e|?;np  inftitui dae%eçialmen- 

fa^Sj |çi^%ftimpr^  m» qií(ti€/QS) ,de;  ©^eo5^  ^  'íèibpEe 
p^i|iiípeitádps>|IpS;hQPiéí)í:  i»c«r^^;M 
^jipang^eli^a  $'&   deflè  modp  ,  com  portentofo 

tp^^  m  ?M»l^P^^tptó^  atriejof ffitór  ldasí|gii4S}  dos:  pe 


nf/âiai  mkhtx  tló.graue  daífrio  ,  que  dHigencias 
illlo  foftt^,  tlpffôç  tnelytòs  Re'ys>  Por  quatro  vb* 
jge^  Ilia94aiãl^  -  a  dR  pmáí  doas  E mbaixadoresf huin 
EccleíIaftiGp  V^ou^*"^  í^^'^'  •  ààm  Enuiados^, 
íJ^um  eiií  nome  do.  EftadoEcclcfiaftico  ,  ou- 
:|;ççi  epí;  rvonípí  dps^és  Bí^addsdoRèyna ^^repre- 
-í^%tí?#jt5<(lQ3t^«fii^  á^icau&ipqrí  razoes  ,  ^íor 
:"  .>  ^A^  leys. 
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lfys,por  pofle^por  cxéplcsjpello  cílilo  praticado 
emíemclhantes  caíos.TudoatropcIiòu  a  violên- 
cia de  Câfte]la,que  impera  em  Roma;  &  os  Em- 
baixadores,&  Enuíados^qiiedeuèrãofer  ,  pello 
iireiios,ouQÍdos,qua«do  xi^ófoffem  bem  refpon- 
didos^ncmhíia  breuc  audiência  piideraóalcãçarj 
Sç  em  lugar  deIla,com  efcandalo  geral  deCatho- 
Jicos  &nâoCathoIicos,  foraõpublicamefíte  de 
dia  nas  rua«principaes  aíMinados  pellos  Cafte- 
lhanos  hiiave2,&  outra  vez^comofcjà  pello  co- 
ílumetiuefa  p^íTadoa  ley  refponderà^ embaixa- 
das com  aíTaíIinacos-màs  que  muito?fc,contra  võ- 
tade  do  Fontifíce,  achauãoos  aíTaflinos  fauor  na 
Cidade  fanta,  aonde  não  pôde  alcançar  audiência 
o  direito  das  gentes ,dondc  veyo  a  conflderar  hu 
lírande  juÍ20,  fer  igualmente  perigofo  ir  pedir 
Biiposa  Roma  paraPortugal^quehir  pedillosao 
Japaõ para  o mefmo Japão  :  odor !  òlaftima  do 
mais  infeliz  feculo! 

Fizemosoutras  dingencias  particulares  com  o 
mayorcuidado,até  nos  valermos  da  authoridade 
delRçy  Chriftianiffimo,  &da  affiftencia  de  fcus 
Miniftros.  Finalmente,  o  mais  que  fèpòdeconfc- 

»uir,foipreconiriroS.  Padre  Innocencio  decimo 
tresBifpos  de  motu  proprio/ebèm  dos  nomea* 
íos  por  S.Mag.Entendérãoos  Caftelhanos ,  que 
:omifto  disfarçauâo  ruainJuftiça,&pre)udicauão 
IO  direito  que  a  Goroa tem  adquirido  por  tanto 
ànguc  derramado  contra  infieisj&pot  tantas  c% 
xíTocá  ÚQ%  Suaamoií  Pontífices  com  ddlibèraçá¥ 

A3  muito 
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mu5t6madura.Másatè  iftafe  d-efaatíèceOj&ficâ' 
mos  comerperanvas  dilatadas,promeflas  duuido- 
fas^&palauf  as  âral>igiias,feai  effeito,nécõc!ufa5, 
Eftes  motiaospuderàolcrbaftantes  pata  que 
a  Dignidade  Real, feinpre  zelofa ,  &  ciofa  de  fcus 
refpeitos  Sc  peerogatmas,  rompeflcemalgua  de- 
monftraçã  )  de  fentimento^parao  que  naõ^faitáraõ 
Gonfelhos  diOíiieíbico3,&  de  fera,  de  home?  timo- 
ratos, &  de  grande  ílicnciaimas  que  confiada  he  a 
J43ftiça!  adenoffos  inuiílosReys  nem'  fe  turbou 
Bosdisíauores,nem  íe  alterou  nos  aggrauos,neiw 
dcrm^tou  noscombaÊes-japurpufeperfeguidâv  a* 
crifolmife  defprezadartmio oq&lhc  oppoz/iaa 
pode  mais, qcontrao  SolaneuoajnoíTos  inuiâos 
Reys,digo,tGndore  por  vencedores  quâdo  venci»» 
dos  do  ijbfequio  à  5c  Apoftoliea  com  admiração 
do  mundo  libràraãa  maior  repu  taça  o  no  foffimé- 
to^paíecevqíe lébràraddo  Magnânimo ReyDom 
Sebaftiaõvque  ofFcrecendolhe  o  Papa  Pio  V.  o  ti- 
fulo  que  quji^çffc^como  outrosPrincipes  o  tinhaô* 
de  <2hf iftiaí)iffimosj&  CatholiGos^efcalheo  o  d€ 
©bcdièntiffimoà  Igreja. 

Porem  )â  ho)eo  eftado das coufas  parece  q pe- 
derefoluçaõ.Vemosogouerno  Ecclefiafticj  cõ^ 
fufoio  luftre  daXgíe)a  eneuoadotas  altnas  dos  fieis 
arrifcadas:asquefe  puderaõ  ganhar  paraChrifto 
âmpoffibilitadàsiVemos  qnosfaltaô  os  Bifpo8,& 
qbrcuem ente  nos  poderáõ  faltar  os  Sacramctos^ 
qo  Filho  de  Deosinftituio  com  feu  fanguepara 
noflb.bê,  Pfar  outra  parte  confideramos  (&  certo, 

que 


un 


:jk 


mm 


i^rv^. 


* 


ttii 


que  tiefta  confideraçaõ  Cg  acredita  a  ínaíor  paicic- 
ciajconfideramoseígotadas  todas  as  diligencias-, 
cerradas  todas  as  poi  tas  ao temedio-poi^ o  refpei 
toaoReycftá¥Íolado:o  amor  das  Quelhas  pare- 
ce perdido^a  filiação  das  Igrejas  moftrafe  efque- 
cida,cGtnole  as  de  Portugal  naófGÍTem  do  gremiô 
GatholicOjOU  a  de  Roma  naõ  fofleMáy  vniuerfal. 
Confideramos  defprezado  o  direito  das  gentes 
deuido  as  Einbaxadas,queem  outro  tempo  ador 
nàtaõ  o  maior  téplo  de  Roma  co  as  primícias  dà« 
riqiie2as  do  ÔrientCidenada  difto,  nem  dá  poíTe 
eftabelecida,&  confirmada  por  mais  de  vinte  & 
dous  annos,nos  podemos  jâ  valer :fó via e,  sò  rey- 
ca,sô  triíínfa  a  vontade  de  Caftella  injufta,inte- 
telíada^  &  inimif  a:&  chega  a  tanto  cxceflb ,  que 
pretende  tiraf  aliberdadeaó  Supremo  Senhor, 
píiraquenaôdefirajcomo  deze}a,8c  como  enten- 
de qhe  bcm.eorno  já  prerendeo  quando  por  mui 
to  tempo  impédioâobediencia,que  o  grade  Rcy 
dcFrançííHenriqucIV.deuâlgrejajfazédoguer-' 
ratambêàsaímas,qChriftoN.S.diffe,queos  ini>-^ 
niigos  naõ  podem  offender. 

H<>f  â  Senhofes,b<eimpoírmel,  q  a  Prouidencia 
de  éhriftoS.N.deixaíTe  noarbitrio  dafacçaõGa-i 
ftelhana  os  Bifposjos  Sacramentos,os  meios  da  fal 
«açaó^q  nos  cGprou  cõ  fua  mor  tc.he  impoffiucl^q 

naõ  deix  afle  remédio  para  o  cafo  prefente:  Ter- 
mosBíípos^PaftoreSjPaysefpirituaeSjhe  de  direi- 
to diuinos  O  Santo  Padre  Vigairo  de  Chrifto^' 
Executor  ,  &  obferuante  de  fua  ley,  nao  nos 
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ha  de  deíamparar  ;  nefta  Junta  fe  acha  a  Chri- 
Itandade  ,  a  Prudência ,  as  letras  ,  que  haddc 
ier  direcfáo  de  como  haccmos  de  caminhar 
para  alcançar  efte  fim  ,    &  os  Bifpos     que  o 

melmoDeosinftitujo:conferuadaa;uftílít.erda- 
de.quca  natureza  nos  deurcòferuadooRey,  que 
o  Senhor  nocampo  de  Ourique  nos  leuantou-& 
ha  poucos  annos  no»  refiituiorconferuadoodirei 
to,  Scprerogatiuas  daCoroa,que  feus  Reys,&nof- 
fos  auDs ganháráo£&  conferuada  febre  tndo  a  ve- 
rcraç3ò,&  obediência  ao  Subftituto  de  Chfiíío 
na  tma,que  fcmpre  proteílamos,  &  pell»  qual 
morreremos»  *■  ' 

Pára  ia»  fokíla  íunta  conuocadajEIRcy  noffo^ 
Senhoífhenaô propõem  meio  algum  ;  elía  oha 
deefcorh«,Gbiftaõ,&cffica2.qlelladeíencar- 
rçgaíua  Mageftadefuaconfciencia.  Neftepapel 
quememandaaprercntaraquí,  &  nos  mais  que 
Iç  aprefentaraá,  fendo  neceffat ios,  fe  verá  maís  por 
cxtenío  o  quetempaffidoaefta  matéria  ,  que  a 
dininaMageíiade  por  fua  mifericordia  encami- 
nhe parafeuferuiçoei»  noííâ  quictaçaô,faluaçaó 
das  al^iaí,  gloria  de fcu  nome,  &  cxaltafap'da 
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REL AC,AM  srÁiMARJA 
do  que  tempí$J(s}tofobré(ipretenção  de 
fe  confirmetrem pr  Su(t Smtidfideos 
Bt/posdefie  Keynq- ^Juas  Vonqui^ 

Baí^omeadusprSuefMmefld" 

de, que  Deos  tem,Cfpor  El- 

Rey  JSÍ.  Senhor  que  Deos 


e. 


Ogo  que  ofenhorRey  D.  Joáo,qiie 
Deps  ha  ja,foí  aeIamadoj&  efteue  de 
poílèidefíes  Reynos,  mandou  a  Ro- 
n)a,pQr  íèu  Embaixador  cxtraordi-: 
S  nario  ao  BirpodeLamegaD. Miguel' 
-  ^e  Portugal  do í^uConfelho  de  Ef- 

«d<JrPWa.e.m  nomede  S.Mag.dara  dcuida  obedié- 
ca  aoS.P^dre  Vrbano  Vlil.queentàoprcíldia  na 
Igreja  deDeos,&Jhe  pedir  a  confirmação  dos  Bif- 
poanomeadosporS.Magnaforma  praticada  com 

csSeren,ffimo.RmdeFortugaIfeuspredeeeíror«. 
E  tetdofe  por  indubítaueJ  hauer de  fer  o  Em»  -ixa- 

dor  recebido  com  efíaobedieneia,confornic  a  todo 
o  dir eitojfoy  logo  em  companhia  do  Bifp  o  o  Dou- 

ÍTm^ S'/''5°''f§"''  Pacheco  da  ConfeJho  de 

dSrr  ?T'^*^''f  ^^^"^  ^'''  que  voJtan- 
dofeo  B,fpo  Emba,xador,fícaíre  ellenaqueJIaCor- 
te,em  quatofettáo  enuialTeEmbaixadorOrdinario. 

Chc- 
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^wrtiegâdõ<>Birpo,foy  tala  òppofiçío  da  facção 

Gaftelhatia,queS.Sani:í(iade  lhe  negou  audiencia,c5 

^  pretexto  de  Ce  dizefjque aíndí^ nâoeftauaS.Mag  fir- 

\  me  noReynOj  porque  osCaftelhanos  publicauâo 

quç,  rnuito  breu  em  ente  tornaria  a  fua  obediência.  E 
chegou  a  bppo(fcaõ  dè  Caílella  a  tanto  exceffojque" 
o  Marquez  dèl^is^  Veies,  Embai  K  a  dor  d^elRcy  Fi- 
\  .        lippe,tratot!com  infolente  efcandalo,&exéploin- 

j  aiidito  de  matar  publicamente  o  Bifpo^fem  refpeito 

1}  a  íua  dignidãdei&  ícm  temor  da  íupremá  tiara  do 

PontificCja  quem  fora  enuiadò,  &  para  eíTe  effiito 

o  aflàltou  dedia  cm  hiãa  rua^com  preuenção  de  gen* 

tíearmada,de  queDeosoliurcu.&íiicedehdo  neÇ- 

f      '    '     '  ta  occafiâoiptiitas  mortes,  ficou  o  cafòfemcàfligo., 

CondnuoucgmtudboJBrfpo  Embaixador  pocí 
tempo  de  hum  aniao  em  %^  |uft^f eqiierímêto,fun- 
f'  dadonasrazoenSjleySjdifpoíiçáodosCxmcilios  5  & 

V  exemplos  que  largamente  feallegàrão  em  vários  pa- 

,|v  pèí%qu£  andáoimpreflbs;&  vendo  finalméte,  qug 

W  de  nenhum  modo  €ra  âdmittido ,  íe  voltou  íem  fer 

onuido  de  noflàjuftiçaynem  ainda  como  particular, 
deixando  por  eícri to  proteftos  do  direiío  de  S  .Mag. 
Si  da  obediência  que  hia  àar  ao  Vigário  de  Chr^fio. 
Foraofe  continuando  as  iíiftanicias  com  repetidas 
íu  plicas  por  paríe  do  fenhcr  R  ey  Dom  Joaõ  o  IV; 
em  toda  o  tempo  defie  Pontificado  ^  &  fale- 
cendo Vrbano  VíII.&  eleito  o  S.PtInnocencioX. 
felhe  pedio  licença  em  nome  d^elRcy  de  Portugal, 
s  paralheenuiarfeu  Embaixador deobediencía,&ó 

Pontifice  a  negou  defabridamente^dizendoao  Em- 

bai- 


— cscsíS^ 


-^^ri^. 


bajxador  d^elRey  Chnflianiflimb5quéHiefez  a  fn- 
plica  por  parte  de  ambas  as  Mageftades,qne  de  ne- 
nhum modo  hauia  de  admittirEmbaixador  d^eíFley 
D.Joaõna  CuíiaRomana^por  fer  mais  para  temer 
a  viok  ncia  deCaftella,que  aí  neceffidade  do  remé- 
dio de  P0rtugal. 

Vendo  porem  05  Cabidos  deííe  Reyno,que  com 
os  a  nnos,  &  morte  dos  poucos  Bifpos  que  já  tinha, 
hiaõ  crecendo.os  dannos  no  gonerno  da  Igreja^re- 
íoluèrãomandarem  fcus  nomes  húa  ptíToa  ao  Pon^ 
tifice,parecendo!hes  que  viária  dedifferenteconfe* 
lho,&  que  naõhímerfa  pretexto  para  deixar  de  fer 
admittidojsédo  enuia  do  do  E  ftado  da^mefma  I  greja. 
Foi  o  Doutor  NicolaoMòn^iro, Prior  dâCoIlegia- 
da  de  Sodofeita,o  qualjpropondo  todas  as  razoei  de 
j^tifliça^naõ  alcançou  o  deípacho  que  r€erperaua,an-» 
tes  foi  igu a Im en te  aíTal tado  e m  hua  r u a  p ubl ica ,  na 
prercnça,&  Giiria  doiVígarib  deChrifto  peílo  Corí- 
de  deSyruelaEmbaixadordeGafielfa,  com  gente 
armada 5eíca pando  milagroíà mente  com  vida  :  &  né 
nefta  fegunda  ãíTaltada  houue  demonftraçaõ>  do ca> 
fiigOyqueeIJa  merecia. 

Paffâdos  algus  mezes  deípois  do  cafo;  preconizoa 
©Papalnnocèncio  emConfiftorio  os  Bifpados  d^ 
Guarda, VÍ2eu,Sí  Miranda, prouédoiheHe^acrs  no- 
rneadbs  porS.Mag:de  mbtu  próprio.  E  porque  ò 
Doutor  Nico}a#  Monteiro  não  fè  achaua  com  íhf- 
t'rucção  para  acertar  as  confirmações  nefta  forma, 
não  imaginada, &  entendêo  quanto prejudicaua  áo 
áireito  dà  Goroà^&cònceflbéns  que  lhe  tinháo  feí- 
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tobsSíimosPontfíJcesi&poroutra  parte  o  perigo 
da  vida  de  que  nnliaIiurado,oincicanaaíiáore  arrif- 

^ar  mais,  feiirerperaiiças  de  melhor  effcito/e  voltou 
a  efteB:ey«o. 

Naódeííftio  a  piedade  do fenhorRey  D.  Joaõ  a 
IV.com  tantos deíenganos,  de  procurar  o  remédio 
fpiritual  a  km  Vairallos^Sc  vendo  S.Mageftade,  & 
feus  Míniflros,o  pouco  que  aproueitauão  as  diligen- 
cias feitas  pellosPortuguefes, tomou  por  expedien- 
te ordenar  a  JeronymoBataligrioVicé-ColIeítor  do 
Rey  no,que  áíliftia  nefla  Gorte^que  paíCíTe  á  deRo- 
ma,a  reprefentar,como  tefiemunfaade vifta ,  a con- 
fuzáo  que  fe  experimentaua  no  gouer no  do  Efíado 
Ecciefiafticode  Portugal, &  fuás  conquiftas,  a  falta 
dos  Sacramentos  pella  que  hauía  deBifpos,  parece- 
do  que  por  fer  Míniíiro  Ecclcfiafticodomefmo  Sã- 
mo  Pontifice,& Italiano.teriamais  fee  fem  fofpeita 
de  Portuguez  &  Vaira!Io;&  principalmente  emrc- 
prerentarafegurançacomqueS^Mag.  fcachaua  na 
pofle  da  Coroa  contra  oqueosCaflelhanos  diziaõ. 

Foreni  nâôfónio  fbidebomeííiito  lua  miffió, 
antes  degrade  prejuizo^porque nãolhepermittin- 
do  o  Pontífice  que  tornaflè  a  efleReyno,  ficou  to- 
talmentedeftituido  d«  miniftró  Apoflolico  a  quem 
puddTemDs  Ecclertãftjcos,&Re1iglofosemfuas  co- 
ttendas recorrer:  &OS  fecularesdemádar  aquellasdif- 
penfações  oudinâf ias,a  quefua  ;árifdiç:a5  fe  extêdia, 
Je^ido  por  efte  modo  conílrangidos,affi  os  Ecclefia- 
fticos^còmoosfeeularçsjair  bufcarò  remédio  aRoma 
cõ  di^pêdíoídè  fua  p^breza^riícos  de  vida,  &  catiuei- 
<rps.  '        Fo- 


c  Eòrlo  crec€ndoosrclánnosípirítuaés-&niouidos 
os  tl-es ; E fiados  do  R eyrio  de  &u  défattiparo, enten- 
dendo qire  não  podiãb  deixar  de  Cet  ouuidos  àà 
Pay  vni uer fal  dos  fieis,  enuiáráo  em  íèu  nome  aos  fi- 
gcados  pés  do  Pontífice  com  todes  as  raioés  de  juP 
tiça  ao  Dotitor  Manoel  A luarez  Carrilho ,  que 
éerpois  de  as  reprefentar  a  Sua  Santidade  por  ef- 
paço  de  três  annosem  continuadas  inftâcias, nãoal- 
cançoumelhof  deípacho^antes  o  q  fe  tinha  preconí- 
fedo  dos  três Bifpos  de  motu  próprio, ou  por  oSumo 
Pontifice  mudar  de  pareeer,ou  porq  a  ftcçaodeCar* 
flella  o  rmpediojíe  deruaneGeo,íem  chegar  a  efcka, 
atàqáe  Manoel  A 1  na rcs^^ C  ati  ilho  fe  vol  cou  a  Por-* 
tugal^  d  eíeíperado  da  negociação.  í 

^^  Paíêcèo  hefies  termos  em  Portugal  que  por  vc- 
tura  femter  Mihifl^roem  Roma,íe  poderia  adiantar 
mais  o-negocia  ,  &  affi  abfíendoíe  àJgum  tem^- 
pDidè  o  noméar,trkdD^  bom  mui  tas  diligencias ,  & 
vários  papeis  impr€ffòày&  manuéícri tos  de  réme- 
^eaf  tantos  males  5  &  para  efle  fim  nomeou  Pro- 
teâof  defiesLíReyiiQK©GardeaÍ¥ríÍno,  enteilden4 
í  do  que  com  aaffiífântia  de  hum  procurador  do  fí^ 
fgraip|cíGoHégiorfiel horária  o  íucceffo ;&como  ínef- 
mo  intento  quiz  nomear  por  feu  Embaixadora  íèu 
lirmâò  oDirque  de  Bfechano5que  fendo  decaza ,  & 
de-ca}idade  rãc):  conhecida ,  feria  melhor  òuuido: 
mas  neníifíòteuerngar  ,  porque  todas  as  conue- 
nien  cias  lèdefuiárâo  por  indufiria  da  facção  Ga^ 
-flelhana. : r '  >•- ç  ■  i  ^r  :  ;    .-^  --.  \        '   \ 

-ã  £.  porq  íiáoouueflè  meio  algt,  de  q  fe  naô  vlafle 
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para  o  remédio  rpirítuil  deíle  Reyno ,  fevaleo  o 
fenhor  Rey  D.  João  olV^da  inter pofiçaô  de  EIiql 
Rey  Chriftianiflimo^qualporfeus  Embaixado- 
res,Cardeaes da  mefnía  naçaõ,  &  Proteaor  delia, 
fez  por  muitas  vesesprefente  à  Santidade  dos  Põ- 
tificesa  juftiça de  Portugal. y  para  fer  admittido 
feu  Embâixador,&  íe  confirmarem  os  Bífpos  no- 
meados.  E  pello  Eftado  Ecciefiafticoda  Igreja 
Gallicana  íc  efcreueo  a  S.  Santidade  doutamente 
fobre  a  matéria,  &  fe enuiouparticiílar  Mihiftro 
a  repTefentalIc:como  tudo  fe  deixa  ver  dos  papeis 
que  andâoimpreíToí. Porém  nada  baftqu  para  fè 
alcançar  aquella  influécia  que  deixou  GhrLfto  ao 
íeu  Vigado  para  todos  os  fieis.     fT>a  :     ,  ^  \,  ,_.,y^ 
Sticcedendo  em  fim  naCadeira derè. Pedro  ò  S. 
Padre  Alexandre  Vil.  q  hoje  prefidenella,  ferr- 
íblueo  S,  Mag.queDeos  tem,em  tornar  ao  primei 
iò  principio  com  o  nono  Pontificado, man d andp 
outro  Emtjaixador^qne  foffe  <  fecal  ar,  a  d  ar  lhe  o- 
bediencia,&reprefentarlhe  o  que  padeciaaGhri- 
ftandade  em  todas  asi]|uatro  partes  do  Mundo,a  q 
íèextendem  as  conquiftasdeFóftugal,peIla  falta 
deBirpos,qoefoi  o  gouernoqueChrifto  inftj^uio 
em  fua  Igreja  para  faluaçáo  dosfieis.    Eleito  por 
EmbâiKadorEcancifcode  SoufaCoutinho  do  fcu 
Conftlhode  Eftado,  deixou  os jgràueáMiiegociòs 
rm  que  àffiftia  em  França  por  Embâixador^pora- 
codir  çom  menos  dilação  ao  de  Roma,que,cOmo 
fpiritiiâl,era  de  maior  importancia-&entradò'na- 
^lella  €uiía,náí>  germtítioíSjiSaiuid^e  que  fi- 
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teffeotfficiode  Embaixador,  8c  rende íTe  a  feus 
&gradt)s  pés  a  obediência  de  ElRey  de  Portugal, 
corno  filho  obédientiffimo  da  Igrejaj&  affi,riéas 
ra2oés,nem  as  experiências, nem  os  protcftos,  nê 
tantos  annos  de  poííebaftárão  para  deixar  de  fe 
condecendercom  a  oppofiçaô  de  Caftella.  Vol- 
toufe  Francifco  de  Soufa  para  o  Reyno ,  não  sò  sê 
fer  aceito  por  Embaixador,  masfem  fe  defFerir  â 
nomeação  dosBifpados,reprefentandoaS.Santi- 
dade  a  extrema  neceflidade  em  que  eílaua  oRey- 
nodePoítugaI,&  fuasConquiftas,&os  dannosq 
delia  reíultauão  para  a  faluaçâo  das  altnas,^  total 
mina  qfe  podia  temer  de  húa  tão  eftendida  chri- 
ftandade,fefe  não  remediaffe  efta falta ,  affiftindò 
a  :f  fte  fiiti  naquella  Cúria  por  têpo  de  três  anhosi 
i  Tinha  feito  entender  oCardealProteâor  aS, 
Mâg.q  por  algúas  confideraçoês  cÔuinha,  que  o 
Embaixador  Francifco  de  Sou  fá  fe  recolhefle  a 
Portugal;&  que  partido  elIedefFeririabreuemête 
S.  Santidade  com  Bifpos.Náo  fe  vio  o  eíR^piíu  an- 
tes fazendofe  defpois  lembrança  ao  Cardeal  do 
quetinhaefcrito^íe  vai  dilatando  de  maneira,qne 
pellos  termos  com  que  refpondea  S.Mag.fe  en- 
tende que  o  intento  naõ  deuia  íèr  outro,  mais 
que  lançar  da  Caria  Romana  ao  Embaixador  Fíã 
cifco  de  Soufajpor  quanto  no  mefmo  tempo  que 
fe  efperauao  dcíjpacho  promettido,fahio  impref- 
ío  em  Roma4ium  papel  em  jufiificação  dospro- 
cedimentosjqucfetauiaõ  tido  cõ  Portugal, pro- 
curando moftrar  cõ  appaiêces  razcês^quefua  Sã- 
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tidadc  tiãÒ€f?á  oTjrigado  5  confirmar  os  Bí/pos  no« 
Dieados  pordRey  de  Portugal:  Dó  que  tudd  pare-^ 
ce  quão  longe  efíãò  íèusMífíiflrQs  de  querer  reme- 
dcar  o  que  fe  padece  por  efla  cauíà. 

Efle  he  o  vitimo  eftado  do  negocio ,  conformeo 
qual  parece^ fé  item  obrado  todas  as  diligencias,  que 
&  podiâo  fa2erj&  íè  tem  cerrado  as  portas  a  todo  o 
feii3cdioquefedeuedezeíar  3  E  porque  os  dannos 
ípirituaes  faó  tâo  conhecidos  *  &  os  perigos  queíe 
podem  feguir  tanto  para  temerj  ElRey  noíío  Se- 
nhor íerefolueo  a  cõuocarefta  juntarem  que  fecon- 
feriíTe  a  matéria- para  que  as  peflbas  que  nella  affif- 

t^m,  com  fuás  Jetras,2elo,&  prudencia,coniiderem, 
&  examinem^que  remédio  fe  pode  buícar  ,  &  que 
m  eio  íe  pode íèguir  na  neceíBdade  extrema  ^émíque 
fc  vé  Portugal, &  fuás  Gonquiftas  do  gouerno  oue 


Cbrifto  inftituio  para  falua  jáoxlosií eis 
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